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Branqueamento de fibras sintéticas e naturais se constituem em processos tecnológicos 
importantes. Neste trabalho estudamos: a interação do branqueante óptico tinopal CBS com três 
tipos de fibras de viscose; sem alvejamento, sem acabamento e com acabamento. Estudamos, 
também, a eficiência do branqueamento com base nas interações específicas entre a molécula de 
branqueante óptico e as fibras de viscose, que foram avaliadas por espectroscopia de refletância 
difusa, determinação dos índices de cores e por espectroscopia de fluorescência. Os dados 
mostram diferentes comportamentos espectrais do tinopal CBS, em solução aquosa, no estado 
sólido e adsorvido nas fibras e que as interações entre o branqueante e as fibras são fortes. Além 
disso os espectros de fluorescência mostram esse está ordenado na superfície da fibra 
diferentemente do seu ordenamento em soluções diluída e no estado sólido. Obtivemos a relação 
de massa de tinopal CBS adsorvido por massa de fibra, sendo que essa relação difere nas fibras 
submetidas a diferentes tratamentos, sugerindo alterações na sua estrutura superficial. Estudos 
por microscopia óptica de fluorescência mostram um comportamento totalmente distinto da fibra 
antes e depois da adsorção do branqueante óptico, sendo que esse efetivamente branqueia a 
fibra. 
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